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	Apresentação

	 

	"Tudo Outra Vez" ressalta não apenas a relevância dos temas abordados - dois seres amplamente explorados em diversos projetos - mas também a recorrência desses seres à vida, mesmo após a morte. Tanto o zumbi quanto o vampiro podem assumir o papel principal nas histórias aqui apresentadas, permitindo ao leitor vislumbrar que, embora tudo possa parecer familiar à primeira vista, talvez não seja exatamente como antes.

	Boa leitura.

	 

	Don,

	Organizador

	 


 

	 

	A Breve Dança do Fogo

	 

	Antonio Stegues Batista

	 

	Dante bebia seu Dry Martini no elegante Cripta Bar. Marcus o conhecia como Lorde Dante Constantino Alterra. Só não sabia se o Lorde era nome próprio ou um título. De qualquer forma, Dante se vestia e se comportava como um fidalgo.  Era empresário, dono das Vinícolas Alterra. Não falava muito, apenas o necessário. Quando Marcus tentava saber algo mais de sua vida privada, ele desconversava, mudava de assunto. Então, Marcus o deixava quieto. Costumava chegar alegre, satisfeito com a vida, mas naquela noite estava sério, aborrecido, aparentemente melancólico e entediado. Para Dante Feratus, parecia que a noite seria igual a tantas outras, ele acabaria o drink e sairia do bar em busca de sangue fresco. O Dry Martini era para despertar o seu apetite, aliás, sede.  

	Então, a mulher como que se materializou de repente ao seu lado. O coração de 267 anos pulsou extasiado como nos velhos tempos. Se não tivesse visto Lívia pegar fogo e virar cinzas diante de seus olhos, diria que aquela mulher de cabelos vermelhos e olhos verdes era ela. Teria Lívia ressuscitado das cinzas? 

	Ela olhou para o copo diante dele. 

	— Essa bebida aí é gostosa? 

	— Ruim não é. Eu gosto – respondeu ele, referindo-se não só a bebida, mas a figura dela, bela, jovem, esbelta. 

	— Então vou experimentar. 

	— Marcus, traz um desse para a senhorita 

	A mulher estendeu a mão delicada, que ele aceitou com prazer. 

	— Isabela Cortázar. 

	— Dante Constantino Alterra. 

	Ela fez um ar de surpresa. 

	— Alterra, me lembra de alguma coisa.  

	— Vinho? 

	— Isso mesmo. Já tomei esse vinho que é muito bom. Tem o mesmo nome então, o senhor...  

	— Sou o dono da vinícola Alterra. 

	Marcus colocou a bebida diante dela, Isabela pegou a taça com delicadeza e provou um gole. 

	— Delicioso. 

	— E você, faz o quê? 

	— Trabalho numa rede de televisão como redatora. À noite sou caçadora de vampiros. 

	Olhou para ele de viés e um sorriso debochado. 

	— Verdade? E onde está o martelo e a estaca?  

	— No carro, um Chevrolet Ônix vermelho.  

	— Eu tenho um Maverick anos 70. Sou colecionador de objetos antigos e raros. 

	Isabela tomou um gole da bebida e passou a língua pelos lábios. 

	— Fale mais sobre você.  

	— Sou solteiro, moro na Itália. Vim ao Brasil a negócios e devo voltar à Toscana em breve. Sou empresário. Gosto daquilo que me dá lucro, ou prazer. Fale sobre você. Sei que tem um Ônix, trabalha como redatora e tem por hobby, caçar vampiros. É sério isso? 

	— Claro que não. Você acredita em vampiros? 

	— Nesse mundo doido tudo é possível. 

	— Pois é., mas, falando de mim, estou de férias e pretendo viajar, conhecer lugares novos. 

	─ Então te convido a visitar Toscana. Gostaria muito de ter sua companhia. Eu teria um imenso prazer em te mostrar minha coleção de pinturas e objetos raros e antigos, além dos vinhedos, é claro. 

	— Eu adoraria. 

	Dante sorriu, satisfeito. Por nada do mundo perderia aquela mulher 

	*** 

	Sobre a colina se assentava um prédio sombrio, ancestral. Torres sinistras erguiam-se para o céu como garras de um monstro ciclópico. Musgos verde-cinzentos cobriam as pedras do alicerce.  As gárgulas nos beirais do telhado, eram como sentinelas petrificadas, vigilantes.
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